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INTRODUÇÃO 

 

A aproximação do inverno exige atenção em relação a uma doença muitas vezes 

subestimada: a gripe, apesar de parecer simples, pode trazer complicações e levar a óbito, 

daí a importância de se prevenir da doença, principalmente por meio da vacinação.  

No município de Passo Fundo as estatísticas de vacinação por grupo de risco é de: 

crianças de 6 meses a 5 anos,12 meses e 29 dias (13.760 doses), gestantes (2.157 doses), 

puérperas (355 doses), indígenas (134 doses), idosos (22.222 doses), comorbidades 

(18.434 doses) e professores (2.195 doses), assim prevenindo o contágio (PASSO 

FUNDO, 2019). 

Ao vivenciar o Estágio Curricular I na Atenção Primária em Saúde os acadêmicos 

do nono nível do curso de enfermagem da Universidade de Passo Fundo tiveram a 

oportunidade de integrar uma equipe de saúde e desta forma, participar da 21ª campanha 

nacional de vacinação contra a influenza. Portanto, o objetivo é relatar a importância da 

participação acadêmica em uma campanha de vacinação. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 



  
A 21ª Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza, teve início no dia 10 

de abril e estendeu-se até dia 31 de maio de 2019, sendo 04 de maio, o dia de mobilização 

nacional (dia D). Além de aperfeiçoamento de técnicas como aplicação de 

imunobiológicos intramuscular (IM) realizamos acolhimento da população com escuta 

qualificada e instruímos quanto aos benefícios da aplicação da vacina da gripe, e aos seus 

eventos adversos. Vivenciamos a aplicação destas doses das vacinas da influenza em 

instituições de longa permanência para idosos (ILPI), funcionários da UPF e vacinação 

em domicílio na mobilização do dia D, e outras vacinas realizadas nas unidades de saúde 

para a população que procurava o atendimento, aproveitando para atualizar as demais 

vacinas do calendário nacional de imunizações. 

A vacina produzida para 2019 teve mudança em duas das três cepas que 

compõem os imunobiológicos, e protege contra os três subtipos do vírus da gripe que 

mais circularam no último ano no Hemisfério Sul, de acordo com determinação da 

OMS: A/Michigan/45/2015 (H1N1) pdm09, A/Switzerland/8060/2017 (H3N2) e 

B/Colorado/06/2017 (linhagem B/Victoria/2/87). A vacina contra gripe é segura e reduz 

as complicações que podem produzir casos graves da doença, internações e 

óbitos.  (BRASIL, 2019) 

A definição dos grupos que irão receber a vacina é baseada em estudos 

epidemiológicos e no comportamento das infecções respiratórias, que têm como 

principal agente os vírus da gripe. Por isso, são priorizadas as populações com maior 

chance de complicações e óbitos por Síndrome Respiratória Aguda Grave (BRASIL, 

2019). 

Conforme normas do MS, no grupo prioritário estão incluídos: crianças de seis 

meses a menores de seis anos de idade, gestantes, puérperas, trabalhador de saúde, 

professores, povos indígenas, idosos com 60 anos ou mais de idade, adolescentes e 

jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas socioeducativas, população privada de 

liberdade, funcionários do sistema prisional e pessoas portadoras de doenças crônicas 

não transmissíveis e outras condições clínicas especiais apresentando comprovação 



 com atestado médico ou que apresente os dados da comorbidade no prontuário presente 

na unidade de saúde. 

A primeira fase, que se estendeu até o dia 19 de abril, priorizava crianças de seis 

meses a menores de seis anos (5 anos, 11 meses e 29 dias) e grávidas em qualquer período 

gestacional. A partir do dia 22 de abril a vacinação ocorreu com a mobilização de todos 

os grupos prioritários em todo o país. (PREFEITURA DE PASSO FUNDO, 2019) 

O MS por meio do Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações 

(SI-PNI), viabiliza o registro dos imunobiológicos aplicados e o quantitativo já vacinado, 

agregado por faixa etária, período de tempo e área geográfica.  

Possibilita, também, o controle do estoque de imunobiológicos facilitando a programação 

de sua aquisição e distribuição (DATASUS, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A vivência propiciou ao acadêmico a atuação no cenário de trabalho na AB, as 

ações desenvolvidas foram direcionadas na conscientização e na mobilização da 

população de risco, priorizando para a prevenção de complicações. Por outro lado, 

mostrou ao acadêmico as atividades realizadas pelo enfermeiro, sendo responsável pela 

atuação de sua equipe e pela saúde da população que abrange seu território.  
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